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crÁusutA 'PRt¡VlElRA - OBJEIO (orL 92,le,:ll)

l.l. O objÞto do presente instrumento é o

no Projet'o-lBósico.

1.2.

. .CôNTRATO ADIVIINISTRAÍIVO NS - iI_,.OUE FAZEM

Ñne sl o ¡¡ÙÑrcfplQ DE'BËBËRIBE/cE, PoR lNtËR'À¡tÉDlo

DO (A) SECRETARIA DE ' ,E A

ÞREF,EIÌUNâ

EMPRESA

t I dios,

Beþeriþe

I .3. VincUloRr eS,tO COnlrOloçõo, ind epe ndenter.'nen:te de ironscriçõo:
. ), .', )': . .

, .1.3.,l, O Ter,rng de Re.f'erêncio,/ Fiojeto Bósico; : ' 
:

1.3:2. O Editolìdo:'[ìoitoçöo;',,
i:ã:ã: Ã Èiôposro'äo cohtrqrodoi , , ,, ': .; ' , 

' '.'' .;. ,

I .3.4. EveniÜqls,one¡oq d og ;d gcurnêrftos, ¡u Procitoclos :

....t.,_'-

1.4. O regirne de'e¡ecuçöo,é o de ert;rpreiitodo'porþrteço globol" 
'

, t ,. . . . .

ctÁusutA SEGUNDA - vlcÊNclA E PRoR.RoGåÇÃo

nos condições estobelecidos

sendo que os serviços deverõo ser

dios, de ocordo com o cronog.ro mo ffsico

ITlEN4

ordem de serviços, no formo do ortiOo 105 do Lei
2,1. O presenle Controto fer:Ó vigêncio de 

'

ã*u"rfäoos e conclufdos Sentro do prozo de;
tiñãñ""ito, o contor do'doto de receþimento dq

no l4;133, dè,?021. '
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2.2. A pronogoçöo do presente,controto é condicionodo oo cumprimento

o) Sejo juntodo relotório que discorro sobre o execuçõo do controlo, com informoçöes de que os

serviços tenhom sido prestodos regulormenle;
b) Sáo juntodo j,usfificotivo e.mo-iivo,.p9¡,escri.to,, de:que o Administroçöo mo¡ttérn,,inleresse no

reolizoçöo-d^o serÝiçoi, ,, I '
:

2.2,1. Qs'pedidos de,prorrogoçöo deveröo,se fozer ocomponhor de umrrelqfórío ci¡'cunstqnciOdo e

do novo cronogromo tls¡.oiinänceiro odqplod? òs novos condlções:propostos. Esses pedidos serðo

onolisodos e julgodos pelo fiscçlizoçõo.do Controtonte
'

2.3. O controtqdo nöo tem dft:eito subjeTivo ò prorrogoçöo controtuol.

?A. A.prorrogoçöo,de cgntroio deverq.ser promovido medionte -celeb-¡ogöo'de termo oditivo,

, firmodo por omþgs os.,Bortes.

2:5. Nos eventuois:pro¡ogoÇões çontrotuois, os cusios nöo renovóveis jó.pggoÿou omortizodos oO

fo"go do primeiro periooã,:de vigênclo do confrotoçõo deverQo.ser reduzldôs ou eliminodos corno

condiçõo pqro o renov,oçöo'' | 
'

'2,6, O con1ioto nöo poderó ser pronogsdo quondo o controtodo tiver sído penolizodo nos sonçöes;

àe,, declorqçõo de inldonoÍdode,,,orl':irnpedimento de licitor e controtor com poder ptiblicor

ãUruru"oãs äs obrongêncios do oBllcoçõo. 
,

ctÁ'usur¡ rERcErR.A- MgDrltosrÞE ENEçUç.AO,E @çSTÃO CO-l¡fjR'A'TUAfS,('qrl: e2r !v,lvl!:Î xv¡ll',) ,,

3.t . Qtg'girnê de eNecuçooconlrotÜoU os máOeps O:e.Sé9¡go uld" 
9xeo,,r9,9'o, 

otil,n::19;9t-'ttfi"t
e conorçoer o" .o^ãLriao, ãntr.ego, i@þsen/oþao e'reõeb¡mento do obieto constorn nö'Tormo de

Referêhcio, onexo'o esïé'Confroto,:;' , ,'t . .I

crÁusutA aUARIA - su BcoNilRATAçÃo

4.1. Nöo serq odmitido o srijb-c.ontrotoçöo do objeto controtuol.

crAusutA,SulNIA: PREÇÓ (ort 92, V) , , ,,

ctÁusurA sExTA- PAGAMENTO (orr. ?2, v':e'vlf, :

':
ó,1. O prozo poro pogomento åo contiotodo e dernois condições o ele referentes enconlrom-se

definidos no Termo de-Referênôio, onexo:o esfe Controto.

ctÁusutA SÉTIMA - REAJUSTE (orl. 92, V)
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7,1. Os preços iniciolmente controtodos söo fixos e irreojustóveis no prozo de um ono conlodo do
dqto do orçomento estimodo.

0 I /202.i1,Þesonerodo.

7.2,Apôs o lnterregno de um ono, e i,¡r.S,qpendentemente de pedido do controlodo, os preços

'iniciois seröo reo¡ust-odos, medisnie o optt.äçao, pelo conlrolonte, do fndice Noclonol de Custo do
Çonstruçõo - lNbC, exclusivonaente pgro.os obrigoções iniciodos e conclufdos opós o ocorrêncio
do qnuolidode. . ,

2,3. Nos reojustes su.bsequentes oo primeiro, o interregno mfnimo de un¡ ono seró contodo o portir

dos efeitos finor¡ceiros do'último reojuste.

7.4. No coso de ofroso ou rnõo divulgoçöo do(s) fndice (s) de reojustornenfo, o conlrotonle pogorÕ
'oo controtodo o imp,qftgncio colculodo pelo úllimo vorioçöo conhecido, liquidondo o diferenço
conespondente töo logo sejo(m)',divulgodo(s) o(s) fndice(s) definitivo(s).

7.4.1 . Fieq o Controfodo'çbrig.odo'o opresentor memófio,de cólculo referenle oo reojustomenlo de,

éràçot dó volor t"tãñ"tð""1i"" se'ittpig que esle oconet' '

7.5;,Nos oferiçóes finois, oþ) ,índice(sj ufilizodo(s) por:o',roqjuste seró{iöo), obr:iþotoriornente, oþ)
definitivo(s).

: " .. r: '

Z.ó. Goso o,Íg,fndlcetsJ gstobelecido.þI poriq,'rê-ojt¡sfqmento,vgr:rho(lm)i,o,serextlntgþl ou dequolquer
roi.ãlñáoþäria1øi'*äir,se¡:u,tilizodö1i¡.sera¡ðo) odotodéit), "t substituiçöo,,o(l) qÚe viér:(;enn) o

ser deTer,minodofs):pëlo lêgisloçöô'.entöo'ern'vigot'. . ,, ,.i

Z.Z. No ousêncio de previqõo legol quonto oo lndicã substltufo, os 'portes eleg.eröo ;novo:fndice
oficiol, poro reojustomentg.do nreço do volor remonescente, por meio de lêrmo.odllivo" 

..

7.8, O r:eojuste seró reglizodo,por opostilomento.

õ cLrÁusutA @![4ivA,= oB¡:fq¡çoesfioo

r o empreso poro emissõo de Noto Fiscol no que se refere ò porcelo incon'troverso

";bj¿î;;poio,áte',to'àe 
liquidoçöo e pogomento, quondo houver controvérsio
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sobre o execuçõò do objelo. quonto ò dimensöo;quolidode e quontido
Lei no 14.133, de 2O21t
8.1.7. Efetuor o
prozo, formo e
B.l.B. Aplicor oo Conlrotodo os sonções previstosi:no'Jei'elìeste Controto;
8.1.9. CienfiÍieor o Procurddorio,Ger,oioglMuniöfþio poro odoçöo'dos r¡¡e.didos:cobfveis,quondo do
descurnprimento de obrigoçöes pelo Controtodo;
S.l.li0. Explicilomente em¡tii decisöo sobl.e todqslos solicitoçöes e reclomoçöes relocionEdbs ò
execuçõo do presente Coniroto, ressolvodos os requerimentos monifeslomente impertinentes,
rneromente protelolórios ou de. nenh.urn inleresse poro o boo execuçðo do ojuste.
8ll.ll. A Adminislroçöo Ie¡ór g pr,.ozo:,de 30 (trinto) dios, o contor do doto do protocolo do

, requerimenlo poro decidir, odmttido o prorrogoçöo motivodo; por iguol pelodo.
g.l,l2. Responder pventrilois, pedjdos de reesloþelecirnento do equillbr:io e.conômico-finonceiro
feitos pelo controtsdo no prozo móiimo de 30 (tinto) dios.
8.]l.13, Notificor, os elTtitentos,dos gorontios quonto oo infcio de proc.esso:odminislrolivo poro
öpuroçöo de descr¡mprimenforde clóusÛlsô'controluois.
8ìì.14. Comunicor o Çonfr:oûodo no hipólese de posterior: olteroçõo d:o projeto pelo Controtonte¿

,,no coso dotorT.93, $2o,1d,ol:Lei;no I4..l33, de.2O2l,

i8,l .l 5. Fornecer por escrltg osJnforrnoçöes necessórios poro o desenvolvimenlo dos serviços'objeto
do controto

9.1. O Controtodo deve cumpri¡: os,'öb-i¡goçöes conston'tes deste Conlroto e de,seus onexos,

ossumindo como exclusivomente seus os iÌsoos e os.dgspesos decorre ntes dq boo e Perfeito

execuçöo do objeto, observondo, oind'o, os oþrigoçõçs o seguit' disPostos:

pogornenio oo Conlrotgdo do Ýolor: correspondenle ò execuçöo do objeto, no
condiçöes estobelecidos no presente Conlroto e no Termo de Referêncio;

/^\

/.Ýì

g.l.l. Monter preposto oceilo pelo Administroçöo no locol do serviço poro representó-lo no

execuçöo,do controto.
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9.1.1,1. A indicoçõo ou o monutençöo do preposto dcr;ênìproso
ou entidode, desde que:devidomente justificodo, Qevendo. o
exercício do olividqde.
9.1.2, Atender òs determìnoçöes regulores emitidos.pelo fiscol, do,controto ou qutoridode superior
(ort. 137, ll) e preslor iodo esclorecimento ou in:formqçöo por eles'solicitodos;
i.l.g, Rlocoi ôs,ernp¡reg"odos necessórios:qo pêrteito ,cgr¡rprimenio dss cléusulqs desteconlroto,
com Jaób'flitoçöo e conhècimeäto odequodos, fornecendo' os moleriois, equiþornentos,
ferrornenlos e utensflios de¡nondodos, cqjo quontidode, quolidode.e tecnologio deveröo qtender
òs recomendoções de boo técnicoì'o.o,legisloçöo de regêncio;

9.1.4. Reporor, corrigir, reniìover; recöñstruir ou substituir, Òs suos expensos, no totol ou em porte, no 
.

,prozo fixodo pelo fisc-ol äo, ,co¡troto,''os serviços nos quois se verificorem vfcios, defeitos or! '

incorreções resÚltqntes do.exe,êuçöo ou dos mqteriois empregodos;
I 9,.1.5. Responsobilizor-ser pelos vícios e donos deconenles do execuçöo, do objeto, bem como por
'l todo e quolque¡ dor¡o,cousoQo ò Adminislroçöo ou tercêiros, nöo re.d,u-e'ndo essci responsobilidode
o fiscolizoçöo ou",o ocomponhomento do execuçöo controtuol 'pelo Conlrotonte, que ficoró
outorizodo o descontor dos'pogomentos devidos ou do gorontio, coso,exiþi.do.no editol, o volQr
correspondenle ooi'do no:s sof riãos;
9.1.ó. Efetuor: comunlc.oçöo1¡ øo''Controtonle, ossim que tiver ciêncio do impossibilidode de'
reolizoçõo ôu finolizoçõo ,do: .serviço no prozo estobeiecido, poro odoçöo de oções dia

cóntingênbio cobfvêis rl,, , '' : ' rr

9i1.7. Ñöo conlrotor, dÛr:onte o vigêncio do controlo,ìcônjuge; componheiro ou porenle em linho
reto, colôterol ou poi ofinid.ode,''o1é,o terceiro gfou, de dirigernte do g9-!f{9fo¡t9-9t1do, fiscol pl:r

gesfor do coniroio,,:nos ten:nos;do;ortigo 48,,porógrofo,t!nico, do, Lei no i'4'.l33, de 20211; :

í.i"g- o 
"oÀtrolodo 

deveró,on¡¡çgor ão róió':,i*õ.nsóv^el pelo flscqlizocõo:do controito;,ofé,:ö dio
lrinlb do mês¡egr,rlnTe ôO Ço pfestoçAo doS ss¡yiço.sr os. SeBuin'tes docÚrnêntös: 

;

Pesenvolylmonto
Urbqno

Beþeriþe

,á+

o) Provo de reguloridode relotivo ò Seguridode Socigl;_. I

b) CertidÕo conjunto relotlvô sos lribrirlos federols e'ò Dl,vidorAtívo do Uniöoi '

"j 
CurtiOö"t qr" 

"omprover,R 
o reguloiidode peronte o fozen.do Mçrnicipolou Distritoldo domicllio

ou sede do,controtodo;
OiCertiOao,dà Reguloridode do FGTS: CRF; e

/S

$

&
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9,1.15. Submeter previomente,, por escrito, oo Conil:otonte, poro onóli
mudonços nos métqdos exeÇutivos que fujom ös especificoçöes do memoriol descrilivo ou

instrumento congênere
9.1.1ó. Nöo pe.rmitii o utilizoçöo de quolquer lrobglho do menor de dezesseis onos, exçeto no
condiçõo de qprendiz poro os moiorês,rde qr¡otóøe.,.gnqs,
menor de,dezòito onóö êm frobolhqno!.urno; perigoso ou

nem permitir o utilizoçöo,doJrobolho do
insqlúb-le

9.1.17.,Mønter duronTe todo o vigèncio do controlo, em compotibllldode com os obrlgoçöes

/'(\

/.s,

ossumidos, todos os condiçöes exigidos poro hobilitoçöo no licitoçõo;
9.1,|í8. Cumprir, duronte todo o perfOd:o"de execuçÕo do controlo, o reservo de corgos previsto'em

lei'poro pessoo,com deficiênqig, po[E.fegbilitodo do Previdêncio Sociol ou poro oprendiz, bem
eomo os:reservos de corgos p¡reviltos no:leglsloçöo (ort. I ló); 

'

: 9l I .l 9. Comprovor c reservo,de csrgos;o que se.refere o clóusulo ocimo, no pro2o fixodo pelo fiscol
do controto, com q,hd¡çoçög dos empregodos que preencherom .os ,lefelidos vogos (orl. I ló,

irporógrofo único);
g.1.2þ, Guordor'.iigilo sobre todos os informoçöes obtidos em deçorrênciO do:cumprimento do
controto;
9:,1.21, Arcor com:o ônus deconente de eventuol equfvoco no dimenlionornento dos quontilotivos

rde suo prqposto, inclusive quonto oos custos vorióveis deconenies de foÍores futuros e incertos,
ãã*^dã;õ*pËr"ofóitos, cosio o previsto iniciolmente em suo proposto nöo sejo sotisfotório poro
.o.olendimento do,oþjeto do,,conlfofoçöo, exceto quondo ocorrer olgum dos eventos,orrolodos no
ort, 124,11, ó, do Lei ;io l4.l'33, de 202'1:
9,,1,22, Cumpriri olém dos po¡tulqdoq legois vigentes de ômbito federol, estoduol ou municipol, os

normos de seguronço do Çontroionle;
9.i|;23. Monteios en¡Bregod"os nos'hgrórios pr:edeterrninodos pelo Conlr,olonte.
g.l,i2l,Apresentorìos',er,nÞre.godos:deyidon-rènfe idontlficodos por mei9 de ftochó; , '. '' , ,

g.l:25, Apresentor oo Contr:otsnle; quo4.do, for o cogo, o reloçöo nominqlidos-'emprêggdos 'que
odentror,öor:no érgöo por,o:Q roxê, ouçöo do'serviço.
g.1,2¿,.,Observqr,õs prteceltos:do,têô¡stoçöo s6þrq o,'jornodo de trobolho, conforme"o:ciotegorio
profissionol, :

þ.1 .á2. ntender òs,solicitoçöes.do Contrqtqnte quonto,ù subsfifuiçõo dos empregod.os olocodos, no
prozo fixodo pelo fiscolizäçA-o do controtor nos'cosos em que flcgr::çonslgto.go de_scumprlmento

dos obrigäçöes relotivoq Ò;lexàcuçöo do serviço, conforme descrito nos.,especificoçöes do'objelo.
g.l.21. lãstiuir: ruri 

"rpregodoi: 
quonto ò- necessidode de ocofor: os 'NQrr"rno$.'lnternos do

Controtonte, l

g.1.29. 1ns¡:r¡ii,seus empregod'òs o respeito dos otividodes o serem desempelfqdos;,oterlondo-os o

nor-unáorioreÍïr, ofiviooäei nao äorongidos peló controto; devendo'o: Contliofo g relotor oo

Confr:otonfä ioOo e.quolquer ocorrênciorneste sen,tido¡';! fim de evitör;desÝip de lunCê9.
9;1.30: lnstruir os seus ärlrplie,gqdos. quä¡to.ò prev.ençöo;de ir-rcêndios ncis ór'eos,dg Coltretgnfg-t 

,

t:i:ã,i: ÄáJorot provlàdrìôiós e pr'"äorçÕes necessðrios, lncluslvq öo¡suito nos [9sp€clio,9.,s.rO,r,91rot-i

se,necessór:lO for:, ö fim de,qr.r.e r.iöo venhom o sér doniflc-odo¡ os ¡edeg, þid¡o¡soniföii9s1,,11![jee¡ e ' ,

g,1,g2, EstCIr,:rågisrtriodo'ciu,.lnsôrito, ng^ Conielho ,Profisqior¡ol':competentê,lConfOrme os,:éfegs de

äi..jãcoã'ôrevisios ño erqJãt"'sãtiðo,'"* ple ns volidode'
t.i.ãð.õitit jú^iå ã"jãiijil;¿;ñpeçität, i9.nrgtTg o coso,:os.lllcènços necessórios e demols

docu meniös ä ôutór¡zoÖöás exigf.veii,, no',f ormo d q le gisloçöo o plicóvel'

;.1ã, Eläü,ãi;,öiä.¿-ãé-ôüiã,¡ÁðruihColàioriomeñte, þero Ensenheiro preposto responsóvel, os
.ri;;#çä"; ioorã.ã: áno"r""Àt",ã"-;rþ*ãÁã¡mento,,,te¡s como, número de funcionÓrios, de

equipomentos, coniJiçöes,dê,trob-orrro, ôonoiçöes meTooiológicos, ser:viço9 executodos, registro de

ocorrêncios e ouiros fgtosrrelocionooos,-oä.äó*ó'"r comuñicodos ò Fiscolizoçõo e,situoçõo dos

ofividodés em reloçöo oo cronogromo p¡evlsto:

9.1.3s. Refozer, ¿s r-úåi ã*pãnt"iiot tãååin"s executodos er¡ desgçor:do-c.9m o estobelecido nos

especificoçoes, oem como substituir oquàtes reolizodos com moteiiois defeituosös ou com vfcio de
-ù
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especfficos. I :

9.1.38;3,:Ern nenhurnq,triÞótese o Controtodo poderó dispor os resfduos originórios do controloçöo
em.olenos de resíduos:sólidos úrbonos,, óreos de '1boto foroll, encoslos, corpos d'ógtto, loles,vogos

e'óreos protegidos por Lei, bem corno ern óreos nöo llcenciodos.
tg:t.38.4. poro fins de fiscolizoçöo do't¡J äu*piirento ào Rrogromo Municipol de Gerenciomen{o

de Resfduos do construçöo clivil, ou,doinrrojãto de Gerenciomento de Resfduos do Conslruçöo Civll,

oonforme o coso, o CoÅtro,todo comprovoró, sob peno de multo, que todos os resfduos removidos

, estöo ocomponhodos de,Confrole de Tronsporte de Resfduos, em confor'midode com os normos

ããngen"io'Brosileh:o,de:NermosTécnicos.ngNT,ABNTNBRns. l5.lì2,i1,5.1r13;l5,ilil4, l5.ll5el5.lló'
: de 2004.

/'(\
9.1.39. Observor os seguintos'diretrizes de coróter ombientol:
gil.3g.l. euolqrlrer instálqç.öo,,'equipomànto ou piocesso; situodo em locolrfiXo, 9u.9 libere ou emito

iltdq [á.':ãloimostäiá, ,por:'emlssoo pontuol ou fugilivo, utilizodo no-execÚçdo controtuol;

dêveró respeitor os limites r,nOiir¡nor de emissõo de poluentes odmitidos no Resoluçöo CoNAMA no

382, de Z¿|¡UZOOO, e legisloçõo eorreloto, de ocordo com o poluente e o tipo de fonte. :

ö.¡,äsã.;ñ¿i ãxã;ä;ärr,årúìlËooiorr" o coso, o emissÕä de ruldos nõo poderó ultropossor os'

níveis considerodos oceítóveis peto,Xoin,¡o-NBR-I0.l5l - Avolioçöo do Ruldo em ,{reos Hobitodos

VisonOo, o conforto do cornunidodg, ,do Associoçöo Brosileiro de- \ormo; T'écnicos,- ABNT, ou

oQuetes estobelecidos noi NBF:;1,0.152.-. lñfvels;de iRuido poro Gonfg{o,ogÚs!c^o-, d9 *lt99i,9Pöo
Brosileiro de Norroos 'lécnicgs - ÀBN;[. raos tertmo¡ do ReSoluçõo' CONA'N4A ni Oì. de' Q810,3/99, e

g.i.Ld.,Ñur terronos do o¡tigô io, g 3o,.do lnst¡tJçpo; Nornnolivp,sttil/'tutP,.np' 1,,:de,,l9l0rl;l2otlrO,,deveröo

ser utilizoder, 
^o "*ê-uJêãã "ó^trofu,ol; 

oére.ggdos reciclodos, sempre que eiistiro'ofer!é d'e tois

motericjib, copocidod'e de supr,ir.nen,fe,6,su-si,Ñnfàliorena.reloçöo ooi ogregodos noturois, inperindo-

r;ñ óñilträ oe formoçöo'àe pr:eços os cuslos correspot':tdentos:

g,l.41,Responder por quolquerrqcidente de trobolho no execuçÕo dôs'serviços, por r¿so-indevido

oá:potàntås,registrodot'ern nòn^p,,de,terceiros, por donos resultonfes de defeitq:_":]1":1L1.,:::1i
,"*içu'o, OosrOens OoóónliOtonlo, de sçus fÜncionórios o:u de'te¡ceirog; oirado Que ocorridos em

vio p:rJrblico ju nlg,qo serviço, de eng enhorio.
9.1,42. Reolizoti,, opnforrne o,'coso, prcr- 'mgio ,dgr toÞOro:tÓrios previtryl;tf;iryÎ:lÎ3?1,^?".1Î
fiscàlizoçAo e.,sob iuos custos,'os testes, ensoiop, exorylês e provos:que lhe coiþol1î rìecessonos oo

*rti¿r"' Oe,,quoipJiå,.oäã"-t"ii"ìtr iäi"içþi.e_ g3_trioonrer¡tos q sere'rÌl qpf[codos n-os lrob,elhgs,
corlforrne procedirnênto,,orevlsto r¡os'especiticoções' . '-. -. '

9,;l.4g. providenctor, öonförRr",o 
"oro.Ioi-rrôã'è'o"r'definitivos 

dos.utilidog,gs,,olevlstoj no; nlolqlo

íåö;ä,'";ó;; õos; ;#ðË ãÈïriê"'; .ièËìoñe ,eJc.); bern cornq otuor iunTo,,öos-:óroBgs rede¡oi¡,

estoduois e rnunicipois,eiäoneesstonói-iosäàrlerv¡êos prlblicos poro'o òotençao. öe licgnços'e

regurorizoçao,oqssJiiiä¿¡ ãätäioäãil;ã"ídãi+ei,: Éobite+e, Lteenço Amblentol dg operqçöo

etc.). ' ll'. ',',' ' ., "' 
:. : : 

'1 ,, "' " ':
','i.'

crÁusutA DÉclMA - oBRIGAçörs p.¡nr¡HENrEs À tcpo

10..¡. As portes deveröo cumprir o Lei n" l3.7O9i de l-4 dê ogosto de 20'18 (LGPD)' quonto o todos os

dodos pessoois o que tenhom ocesso u-. ioia" Op certãme ou do ôontroto odministrotivo que

eventuolmente venho o ser firmodo, o ü;tilõ-"éiesentoçao do proposto no procedimento de

controtoçöo, inoepãÃdåntemente de d'ecloroçöo ou de oceitoçöö expresso'
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10,2. Os dodos obtidos,somente poderöo ser utilizodos poro os t¡fi

ocesso e de ocordo com'o boo-fé e com os princfpios do ort. óo do LGPD.

lO.g. É vedodo o comportilhomento corn terceiros dos dodos obtidos forq dos hipóteses permitidos

em Lei. ':
ì0.4, A Administroçöo deveró serinforr¡odo no prozo de,5 (cinco) dlos Úleis sobre todos oscontrotos
de s.úbøperoçöo fiirnodosrau que venhom o ier celebrodos pelo Öontrotodo.

'ir0.5. Terminodo o trotornenTo dos dodos ng-s termos do ort. l5 do LGPD, é dever do controtodo
eliminólos, com excecöo dos hipóiese¡ ,do ort. ló do LGPD, incluindo oquelos em que houver

necessidode de guoräo .de doòumenloçöo poro fins de comprovoçõo do cumprimenfo de

obrigoções legois ôþ:conirrotr¡.,qis e somente enquonto nöo prescrifos q,$sog oþ¡:igoções.

tìO.ó. É dever do .conürotodo. orientôr e lreinor seus empregodos,sobt'e os deveres, requisilos e

nesponsobilidodes decorrenfes.do LGPD. 
I

l:0.2. O Cor:itrqiodo:deveró',exig.ii de subopergdores e subconlrotodos o cumprimento dos deveres

do presenie,clóusulo, pe¡r,no,.ióendo integrolmente responsÓvel por: gorontir suo observoncio,

¡0:g. O Controtonte poderó ieolizor.diligêncio poro oferir o cumprimento desso clóusulo, devendo'

o Cãntrotàdo otendär,;,Bronfomente gvéntuois pedidos de comprovoçöo formulodos

l0rgl O Contr:otodo deveró.prostor; no prozoTixodo pelo Controfontg, proriogóvel juqtificodomenle,

qr'bi¡ãr"iiÀroi.àêo"uoceiço,dog,dbäos.Þesqo'oig po¡o.cur'npriirnento dio LGPD, lncluóive,quonlg o

evenfuoldescor.te,,reoli2odo.r ' ,.- r , ì., j

10.10;.Bon,cos de dodos,,føn¡odps o portir dg:ç,e¡1lfúo{os odministrotivos, notodomente oqr.rclës que

se propönhom o ormozenoidodos,pessool$-69r¡9m,ser rnon{dgs em ombien:le virluol conl'rolödo,

com rågistro individuolroslre.óvelde'lrotomen1os reolizgdo: [LGpDì;or!.37), com codo ocesso; doto,

úórù; r". tro do finolidode. poro efeito dê responsobilizoçõo, em c.oso de evenluois orilrissöes,

desviosouqbusos. ',' , .: ' .'

lO.lO.l. Os referidos boncos de dodos devem ser desenvolvidos ent forrnoilo,infe¡opelgY-ul,o fim de

gàronifr o ¡eufìliloçöo desseis:dodo.s pelo AdministfoCöo ngs hlpófeses'Þttevi¡tol no LGPÞ,

do controlo.
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convencionoÇos,
'

1 ¡.3. A oBólice do seguro'gorontio'deveró ocomponhor:os modificoçöes referentes ò vigêncio do
confrqfo,principol r¡edionfe o emissõo do respectiyo,'endosso pelo Segurodoro.

I.¡.4. Seró permitido o substituiçöo do opólice de seguro-gorontiô no doto de renovoÇöo ou de

oniversório, desde que montidos ot condiçÕes e coberturos do opólice vigente e nenhum períoclo

fíque descoberlo, ressolvOdoo disposto no item 'l 1.3 deste controto.

, 1,1.5. No hipótese de svspensÕ--o do controto por ordem ou inodimpler,nento do Adminislroçöo, o

conlrotodo ficoró OesÇb¡igodo de renovor o gorontio ou de endossor o opóllce de seguro oté o
ordem de reinfc.io do.execuçöo ou o odimplemento pelo Administroçö.,,

I ì,ó. A goronlio osseguroró, euolquer que sejo o modolidqde escolhidg,'o pogomento de:
I l.ó,1, ýejgfzos oOvlÀ-Oo-s Oo,a.öo cumpiimenio do objeto do controto e do nõo odimplemenfo dos

demois ob-rigoções n ele,,previslt¡q!;:
1'li',6,2. mul't'os'morotóriss:e Bunilivos:oplicodos pelo Administroçöo ò controtodo;e
,lrl .ó.3, .obnigoções äoþolhislq5 e lprevidenciórios de quolquer noturezo e poro corn o FGTS, nöo'

odimplidos pelo controtodo, quondo couþer.

I l:.Zi A modolidod:e,sggurq.gor:onfio ¡gr,nónîe seró oceito.se conrternplori.odoS,o¡iev.enfos ihdico os

no item ll.ó, observodo q'legisloçöo que rego o n¡gté.rio.
r .. :1.r '; '.. . 1 :. ' ". " .: ; ,:

I l.g; A goron{io ern dinlaei¡o doýeré,ser e,felvodo ern fovor:do contr:o'tonte, em confore'specffico no
gonc'o ãir aroslt; cônr c1,1éçao r,noñètó1i",,, , ' 

l

I l,g. CoSO o opçöo sejo p9r: utilizot' lltulos do diýidCI,:pÚblico; es'tes devem :fer sido.emilldg: ,.oþ,:

formo escriluroì, meOioiite regislro em sistemo centrolizodö Oe tiquiOoçõio e de cuslódio ou-torizodo

pelo Bonco Centrol do Brqsil,'e ovoliodos pelos seus volores econômicos, conforme deflnido peto

Ministério cornpetente.

11.2. Coso ufilizodq o modolidode de segu ro-gorontio, o opólice deveró
vigêncio do controto e por mois r90 . (novento) dios opós térnrino. deste prqzo de vigêncio,
permonecendo em vigor mesmo que o conlrotodo nöo Pogue o prêmio nos dolos

I I ..|3. O Controtonte gxeculoró o gorontio ,no formo previsto no legìsloçöo que ¡ege o motério'

l.l.l3.l. o emitente do gorontio ofertodo pelo controtodo d_ev

óråñtó oo infcio de piocesso.odministrotivo-q9Jo opuroçöo
ðontrotuois'(ort: 137,.$ 4o,'do l-ei n.9 14.133, de 2021'l'

ll;10. No coso de gorontio no modolidode de fionço boncóriE, deveró ser emifido por bo-nco.ou

¡rriitrìcãô ã.cen-. Jà,viã"*"oiã:ãutãrizodo o oþe'or ncj,PäÍs oof9=Eohco;c nt^o.f'ÿo B-rssil, e

õ;äðäritãr.:ãiþrêrs.o renrJncio do fioQo¡ oos benefíc"ros do oitieor82J7 dö' Códiso CVil, 
; : : .: ì

I I .l :l . No:Coso åe oiterqoöo'do vqlor, .do conlrgto, áu prorrogoçöo de suO'vigêncio; o ;gor'o¡tio

oev.erå sei ojgstodo òul,ienovodo, .qegulndo ,os mesnro-s Borôrnelros ufilfzodos .QUoh,Glo oo

il.12, se g vglor do gy.ionüo tqr r¡,filizodo lotol orJ porciolmenl":?Tl9g^ómento dê'q!'õlquer

obrisoçõo;;o c,ontrJro"oääbñs";se "iãä,¡'i"iÑèti"; 
ieposiçao no prgió móximo de'10 ('dez)

oiosìitéis; öòntod os'do doto ern gr¡e, f or'inotiiicodo

eró ser notificodo pelo controtonte
.de descumPrimento,de clóusulos
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I I .l 4. Extinguir-se.ó o þorontio com o r:estituiçõo do opólice; corlo:flqnçq.9u outorizoçõo:p€ro 
,o

liberoçö'o ãe impor.tôñóios depositodos em dinheiio o tftulo de gorontio, ocornponhqdo: de

áeótoioçOo do cbnkotonte, medionf ter:nno circunstonci,odo, de que o controtodo cumpriu lodbç
os clóusulos do controto; ì

l,'1.15. A goronlio 5e¡¡s¡te'selró llberodo ou restitufdo opós o fiel execuçõo do controto ou opós o
, suo extinçöo por Çrllpo exelt¡tivo do AdminislroçÕo ê¡ QUohdo em rdinheiro, seró otuolizodO
. monetoriomente.

l.iì ,l ó. O gorontldor nöo é porto poro figuror em processo odminist¡olivo lnstou¡:odO pelo controtonte
'com o objetivo de opurgf rpieitr,kps e/öu oplicor,sonçöeS ò controtodo,

li,17,O contr:otodo or¡lorizs:o:cónlrotonte o reter, o quolquer tempo, o goronfio, no formo previsto

,no Edilole neste Controrlo.
':\

l",ljlg. A goronlio de execuçöo é:fndependente de eventuolgor:ontio do produto ou serviço previs,to

especi{icimente ng Termo .de'ReÏe.rencio.
.:,..

crÁUsurA oÉcrue sreuNDA r l¡¡,¡.¡nçÕrs,E sANçö.Es,.AE4NfsrRAxiv.As (qrt, 92r,xfv) : , ,, ,

l2.l..Comete;ipfroçöoodmlnistrátiv,o, noS,tefr.nos dorlei,no:1,4.1:33, rde 202:11,, o cont¡9fodo,,que:
'''::':

11.13.2. Coso se kote dq modolidode seguro-goronlio, oconido o sinistro

opólice, suo corocterizoçöo e comunicoçõo poderöo ocorrer foro
corocterizondo foto que justifique o negotivo do sinistro, desde que respeitodos os prozos

prescricionois oplicodos oo controto
I I de obril de 2þZZ,

de seguro, nos termos do ort. 20 do Circulor Susep no 662, de

\

$
lV) Multo:
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(r) Mororério de r% (um por cenro) por dio de orroso iniustiticoo. r.o,,",ffi;:þtr=""t"-
inodimplido, oté o limite de.20 (Ýinte) dios;

iZ) rUoiotO¡o de g,g'/,To (sete cäntésimos por cento),do volor totq! do,conlrqto porr.dio de otroso

injustit¡coOo, qié o *Oijn o 'de.2% (dois: por cento), pelo inobservôncio do prozo fixodo- por:o

obresentqçöo, suplemenToçöo ou reposiçÕo do gorqnifiq'

o. O olroso superior o 25 (vinte e'cinèo) dios outorizo o Administroçõo o promover o. ex'linçÕo do

coniroto por däscurnprimånto ou cumpiimento inegulor de suos clóusulos, conforme dispöe o'inciso

l.do ort. 137 do Lei n. 14.133, de 2021.

(S) Compensolório, poro os infroções desdritòs nos olíneos "e" o "h" do subitern.l2.l, de 5% do volôr

doConlrofo. I : :

f¡J ð;üiotório,,po'ro o,inexeäuçõo totol do controto previsto no ol[neq 'lc'f do subitem 12.1, de
l:0% do volor do Cot¡tro'tor
fS) poro infroçöo däscr¡to no ollneo 'lb" do subitem 12,1, o multo seré de Sãdo volor do Controto'

ioi eoro ¡ntrqçOes oesòritos,nq olíneo "d" do subitem 12.1, o multo ser'ó,de 5%rdo volor do Conlroto'

lii pãrã à ini.C.oo degc¡to',1-o,qlfneo "o" do subitem 12,1, o multq ser6,d:e 2.7o do volor do Controtor

12.3. A oplicoçöo dos, sonçõés:previslos neste Controio nöo exclui, em hipótese olgumo,_to
,obrigoçöo.oe räpor"Oçõo,fnlegrol,ào dono cousodo oo Controionte (ort. l5ó;.$9o,.do Leino l4'133,

de 2o2l,.l r :

12.4. Todos os sonções previstos nesfe,controto poderöo ser :oplicodos'cur¡rulotivompnte com o

MU Ito (ort. l5ó, S7o, do Lei !4i1,3-3, de,202l).

12.4.1, Anles do opl ,do rnullo seró'

diosrúÎeis, cot¡iodo"do doto:
12;4,2, Se q rnu,lto ;qÞlic'gdoi
eventi:r.olmente deviöo pelo,
seró desc.ontodo do goronïio prestodo o

^f1

de 2021)'..
12.4.9, Previomente oo e.ncor.ùìinhomenlo ò. cobronço judiciol, o n'rulilo rpu-19:9-:-"J,:1ïli1:

oãministrotÌvomente Àó prá¿" ,móximo de,-BO (trinto) dios, o contor,do. dof"o,do reçebimento do

ðomunicoçõo enviodo ;pelo, ouÛôridode competente,
,

l2:5.,d,oBliqoç,öo dos sonçöes reolizor-se-ó a[rÞrÞcesso o!mlniqfrofiv'oiOy9ot*911Î ::"i::l',tg:?
u à,,o*rþlo deÍeso qo contròtodo, qbservorad'o.-¡e,o.Biroceotr'nen'to p¡evisto ho:copvt e porogrolos

do,ort. :tSB do t"i oJj:¿l:iáä;äêãõâi; óãrolot pánotidooesrde irnpedimenfo de licltor e.controlor e

ãã Jäåi,i.ðão o" l.ioónelcqd-. por,o tic¡tor ou conrrotor''

12.ó. No oplicoçöotdos sonçqes seröo considerqdos fort, 15ó. gt;-o; do, Lei'r'ìf l:4,1;33., de 292ItI: 
.

o) o nolure¡o c,grne,tidO;

b) os
c) os circu
d) os donos que erem:po
e) o implontoçõo ou o operfeiçoomento de Progronrq de integridode, conforme normos e

orienloçöes dos órgöos de controle

12,7 . Osotos previstos como infroçöes odministrotivqs nq Lei no I 4' I 33' de 202 ì ' ou em outros leis de

ricitoçöes e controios do AdministrocoJ'Ëöür¡äã.qrå iãroer sejom ripificodos como qlos lesivos
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no Lei no 12.846, de 2013, serÕo opurodos,eiu godos conjuntomenfe, nos

o rito procedimentole oulor:idode competente definidos no referido'Lei {ort. 159

12.8. A personolidode jurfdico do Controtodo poderóserdesconsiderodo sempre que ulilizqdo com
obuso do dir.eif.q ,pgro,¡ocilitor. encgbr¡r ouldlssirnulor;o,Þfótico dos otos ilfci'to¡.piovistos ne_ste

Conlroio or.l:poro proÝoc,or con:fr¡söo:t,potr,imôniol,, e,;nessè coso¡ fodos os: efeitos dos,sonçöes
oplicgdos'ò pessoo juldico"seröo esîendidos oos seus odrninistrodores'e sócios com podeJes de
oomtntsTroçoo, o péssoo jurfdicq sucessoro ou ò empreso do rnesmo rqmo com reloçõo: de
coligoçõobu controle, de ioto ou de dir,eiilo, com o Conkotodo, obseryodos, em todos os cosos;.o

côn-lroâilório, o omplo.defeso e o óbrigq,loriedode de-onólise jurfdico prévio (ort. ló0, do Lei'nd

l4.l:33, de 2021)

li2.9. O Contr:otontç,"dever:ói ,to prozo,moximo Qe 15 (ouinze) dios .rílteh, eontqdo do doto de
oplicoçöo do sonçöo. ,informor e monter otuolìzodos os dodos reloÛivos ès, sonçõet p9t^9,l,o

oplicodos, poro,fi¡s dê publicidode no Codoslro Nocionoldê Empresos:lnid'ôneos'e Suspensos (CEISll

e no Codostro,Nocionol de Empresos Punidos (CNEP), institufdos no ôrnþito do Poder Executivo
Fêderol. (Art. lt;ó.|, do Le!no 

.l,4.,133, de2Q2l)

il?,10. As sorrrções de innpedir:nerrfo do licitor e controtor e decloroçöo de inidoneidode poro licitor
ou controtor $öo posslveis'de,r:eoþìlitoçöo no formo do orl. I ó3 do Lei no I 4.133121

lr2,l l. Os déo'itos dq contr:otodo'.,poro com .o Administroç.öo controtonJe, resultontes de mulfo
odminislrotivo e/ourihdenizqções,,n.öo inscritos em dlvido oliÝ.q, poderöo ser lompens9dos¡:Jo.tol 

o.r¡

porciolmente, corn os crédilôlidevidoS pelorreferido ór:göo deconentes desfe r,nêsmo'co{roüo ou

äeoutros controtss odminis.tfotiÝos que õ conltroioöo,p,ossfie,99m o rnesrmo ór'gõo öro cot¡t¡'ofonte,

no lormo do lns,iliuçöo No¡irnofivs. SËGESllvtE ¡lf 26, de Ï3 de:öbfilid,e 2g?2:,

cLÁUluLA o'Éc¡me riencrl*e,-,p¡l¡xrl¡r¡çÃo coNifRAjlUAL (ort, 92, xlx) '

13.1. O:.bonlroto seró extinto,quondo cumpriðos os:obrigo.çÕes,do smbos ob portes, oindo'que isso

ocorro ontes do prozo gslipulodo poro tonto. ' ', i,,,, , , , I 1. l':.
13.2. Se os o.bl,igqções nöo,fol:em:cumpridos no prozo estipulodo, o vigêr¡clg f,icorió pr:olrogodo oté* -'t"--;;ä-ðbj;jo; 

*to:;m-qú¿,deveró ä Rom¡n¡itrqçÕo:pr:qv¡doncio¡ o treodequoçöo do

crornogrqrhofixqdo:poroo,cont¡9fo: ' ,, 
:

13.4.1. Nesto hipótese, oplicorn-se tombém os,or.tigos; l'38
dof¡hõ!¡dode

e 
.l39 do mesmo Lei.

13.4.2, A olteroçõo.sociolou o modificoçöo ou do eslruÌuro do emPreso nöo ensejoró

o extinçöo se nöo restringirsuo copocidode de concluir o controto.

13,4,2,1. Se o
termo oditivo

operoçöo imPlicor rnu.donço do
poro olleroçöo:subjetivo.

pessoq juiídico confrotodo, deveró ser formolizodo

t$t
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l:,3.7. O controto podefó ser extinfo.cosose consiote que o confrotodo montém vínculo de noturezo,
fécnico, comerciol, econôr'nico,, finoncéiro,'trobolþisto ou civil com dil{ge-nfe do órgöo ou entidodê
conlrotonte ou corn ogente público que:tenho desempenhodo funç:öo no licifoçeo ou otue no

:. fiscolizoçõo ou no;Qest'öo do:controto; ou que.deles sejo cônjuger;,côrnþonneiio:ou ,porente em
. linho reto, coloÏerol 9u, por ofinidode, oté o;terceiro grou (ort. I 4, incisö lV, dorLei r,r;o I 4.I33, de 2O2l),:. 

:,

13.5. O termo de extinçõo, sempre que. possfvel, seró precedido:

crÁusurA DÉctMA QU|NTA- Dos-:è-Rsos oMrssos (orh ?2, ill)

13.5.1 . Bolonço dos eventos controir.lois jó cumpridos ou, porciolmenle cumpridos;
I 3.5.2. Reloçõo,dos tpogomenfo{ó efetuodos, p glndo;devidos;
13,5.3. lndeñizoçöesìe,riuliss 

:

l. Gestöo/Unidode.:
ll. Progromo de Trobolho.:,
lll. Elemenlo de Despeso:,'4,4;?0.5J .00,- Obros-o instoloçõgs,
lV, Stirbelen!ìenilo.dorDesposoi 4.4.90,5i1.91', .

V. For¡tq de;Reèorsor, t ' , , 
',,

14,2. A dotoçÕo relolivo oos exercfcios finonceiros subsoquen:les qeró indicodo opós,oprovoçõo do
LeiOrçomentório respectivo e,:liberoçöo dos'créditos correspondontes, nnedlontq opos,illonaento.

ýo
tol¡s

13.ó. A extinçõo do conlroto nöo configuro óbice poro o reconhecimento do deseqUilíþrio
econômico-finonceiro, hipótese elp :eu.e seró concedido indenizoçöo por meio de fermo
indenizolório (ort. I3l, copul, do Lein,e 14,133, d;e:2}2ll.

^\
EúUSUI.A DÉC¡¡T,TN QUIARÎA -,ÞO-TAçÃO ORçAMENTÁRIA (Ort. 92, VIII)

14. ì , As despesos dgcorrentes do presente controtoçöo correröo ò conto de recursos específicos
bonsignooos no Or:êorrnenlo do Municfpio de gebeiibe/CE desle exercfcio, no dotoçöo oþoixo,
discrlminodq: ' ;:.

-{\
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.l7.1. 
lncumbiró oo controionte divulgor o presenfe,instrumento no Portol Nocionol de Controtoçöes

Públicos (PNCP.), rro formo, previsto no ort. 94dô .tei: ì,4:'1,33,.de 2021, bem como no respectivo sftio
oficiol no lrilernet; ern otençõo oo ort; 9l 

" 
coþut; do Lei n o ì 4.:133; de 2O2l ; ê oo orf. 89, .$.2o, do Lei

n.12,5t27..,de 201 :1, c/c orti Tq'$39; lnciso,V, do Decrelo n:,:7,724,'dle'207'2, , 
,'.

ctÁusutA oÉcnne oITAVA - FoRo (ort. e2, $ro)

/-<l

.{t

I'8.1. Fico eleito o Foro.do"'Comorêo de Beberibe/CE poro dirimiros litfgios que decorrerem do
çxecuçöo desle Termo de,Corafro,to que nõo puderem ser compostos pelo concilioçöo, conformel
orl.92, $lo, do Lei,n" l:4.133/2!..

B'eberibe/CE, 
- 

de

CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEIúIIJNhIAS:

t
CPF: CPF:
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ANEXO IV - MODETO DE PROPOSTA

(Esle onexo é um modelo e deve ser fello em popelllmbrodo do llcltonle)

Ao(o) Agente de Controtoçõo
Concorrêncio Eletrônico no 

-/2026
Pelo presente instrumento, vimos opresentor nosso proposto de preços relqtivo oo objeto desto licitoçõo,

bem como os informoçöes, condiçöes do proposlo exigidos no Editoldo Concorrêncio Elelrônico ocimo

citodo.

l. Obfeto:

2. ldentlflcoção do Proponenle:

Rozõo Sociol:
CNPJ:

Endereço complelo: .

Telefone:
E-moil:

Bonco, Agêncio e no do conto corente:

3. Dodos do Represenlonte legol:

Nome:
ldentidode no

CPF no

Telefone:
E-moil:

4. Condlções Gerols do Proposlo:

A presente proposto é vólido por ó0 (sessento) dios contodos do doto de suo opresentoçöo.

Beberibe @
w
è
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5. Prozo de execuçõo dos servlços:

O prozo de execuçöo dos serviços que seró de 

-
6. Proposlo de Preços:

Volor Globol: R$-

meses.

7. Decloroções:

R.uu Sagrudo Cbt'açàrt do Jcstts. 182 : C'cn{ro

CLll'; (¡2840-0()0 - llcbcribc' --Cli
'lþfel'onc: (85) 2 t$0-30c)4

E"mail : seplan@beberlbe.ce.gov.br
www.beberíbe.ce.gov'br
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Decloromos que estomos de pleno ocordo com lodos os condiçöes estobelecidos no Editol e seus

Anexos, bem como oceitomos todos os obrigoções e responsobilidodes especificodos no Termo de

Referêncio e no Projeto Bósico.

Decloromos que nos preços cotodos estöo incluídos todos os despesos que, direto ou indiretomente,

fozem porte do presente objeto, tois como gostos do empreso com suporte lécnico e odministrotivo.

impostos, seguros, loxos, ou quoisquer outros que possom incidir sobre gostos do empreso, sem quoisquer

ocréscimos em virtude de expectotivo inflocionório e deduzidos os descontos evenluolmente

concedidos.

Decloromos oindo que utilizoremos equipes técnicos e odministrotivos que forem necessórios ò perfeito

execuçöo dos serviços, comprometendo-nos desde jó o substituir ou oumenlor o quolidode do pessool,

desde que ossim ex'rjo o Fiscolizoçõo do Prefeituro Municipolde Beberibe/CE.

Acomponho o Proposto de Preco os seguinles onexos:

,/ Gorontio de Proposto.
,/ plonilho de Preços de ocordo com o Orçomento Bósico, onde estoröo contidos todos os

despesos necessórios poro o execuçöo do serviço/obro, inclusive os soloriois, totolizoçõo dos

encorgos sociois e trobolhislos, despesos odicionois, BDI e totolizoçöo de impostos e toxos.

,/ Plonilho de Composiçöo de Preço Unitório poro todos os serviços descritos no Plonilho

Orçomentório.
,/ Cronogromo Físico-Flnqnceiro compotível com os seruiços/obros.
,/ Plonilho de Composlçöo onolítico do BDl.
./ Plonilho de Composiçõo de Encorgos Sociois.

OBS.: O volor do BDI considerodo poro compor o preço totol estó explicitodo no orçomento.

-de
de2026.

Nome e número do identidode do decloronte
(Representonte Legol do EmPreso)

Corimbo CNPJ
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ANEXo v - DEcLARIçÃo uNlFlcADA PARA HABItlrnçÃo
(Esle onexo é um modelo e deve ser felto em popel llmbrodo do llcltonte)

Ao(o) Agente de Controtoçöo
Concorrêncio Eletrônico n" /2026

ldenllficocõo do Proponente:

Rozõo Sociol:
CNPJ:

lnscriçöo Municipol:
Endereço completo
Telefone:
E-moil:

Dodos do Represenlonte leool:

Nome:
ldentidode no.:

CPF no

Telefone:
E-moil:

Decloromos poro os fins de direito, no quolidode de proponente do procedimenfo licitotório instourodo

pelo Prefeituro do Município de Beberibe/CE, que:

o) Nõo fomos declorodos inidôneos poro licitor ou controtor com o Poder PÚblico, em quolquer de suos

esferos.

b) Estomos cientes e concordomos com os condições coniidos no editol e seus onexos, bem como de
que o proposto opresentodo compreende o integrolidode dos custos poro otendimento dos direitos

trobolhistos ossegurodos no Conslituiçöo Federol, nos leis irobolhistos, nos normos infrolegois, nos

convençöes coletivqs de trobolho e nos termos de ojustomento de condulo vigentes no doto de suo

entrego em definitivo cumpre plenomente os requisitos de hobilitoçöo definidos no instrumento

convocotório.

c) Nöo empregomos menor de lB onos em trobolho noturno, perigoso ou insolubre e nöo emprego
menor de I ó onos, solvo menor, o portir de l4 onos, no condiçöo de oprendiz nos termos do ortigo 7o,

XXX|ll, dq Constituiçõo Federol.

d) Nöo possuímos empregodos executondo trobolho degrodonte ou forçodo, observondo o disposto

nos incisos llle lV do ort. lo e no inciso llldo ort.5o do Constituiçõo Federol

e) Nõo possuímos pessoos em nosso quodro societório (controto sociol, estotuto. etc) que configure o

disposto no $ I o do ort. 9o do Lei no I 4.1 33, de 2021 .
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f) Cumprimos os exigêncios de reservo de corgos poro pessoo com deficiêncio e poro reobilitodo do
Previdêncio Sociol, previstos em leie em oulros normos específicos.

g) decloromos de que os propostos econômicos compreendem o integrolidode dos custos poro
otendimento dos direitos trobolhistos ossegurodos no Conslituiçõo Federol. nos leis trobolhistos, nos
normos infrolegois, nos convençöes coletivos de trqbolho e nos termos de ojustomento de conduto
vigentes no doto de entrego dos propostos.

h) Temos conhecimento pleno dos condições e peculioridodes do objeto o ser controtodo e otestomos
que conhecemos o locol e os condições de reolizoçöo do serviço, sendo nos ossegurodo o direito de
reolizoçõo de vistorio prévio.

l) Estomos sob o regime de microempresq ou empreso de pequeno porte, poro efeito do disposto no Lei

Complementor 123, de l4 de dezembro de 200ó. ( ) Sim ( ) Nöo.

de de 2026.

Nome e número do identidode do decloronte
(Representonte Legol do Empreso)

Corimbo CNPJ

Ruu SagrurJr.r ('orirçiìo du .lcstts. lll2 - C'cntrtl
CßP: ó2tJ.10-0(10 - llcbcrihc - CE

'l'elclbrrr¡: (85) 2 I 80-80q-1
E-rnail: soplan@beberibe.ce.gov.br

www.beberlbe.ce.gov.br


